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e malvada cidade, e vão restaurando

seus muros, e fechando seus fundamen

tos.

13 Agora notorio seja a el Rei, que,

se aquella cidade se reedificar, e os

muros se restaurarem, os direitos, os

tributos, e as rendas, não darão ; e as

sim a fazenda dos Reis se danificará.

14 Agora pois, porquanto salariados

somos do Paco. e não nos convem ver

a deshonra d'el Rei : porisso enviamos,

e fizemos isto notorio a el Rei.

15 Para que se busque no livro das

Chronicas de teus pais, e acharás no

livro das Chronicas, e saberas, que

aquella foi cidade rebelde, e prejudi

cial aos Reis e provincias, e que nella

fizérão rebellião de tempos antigos:

pelo que aquella cidade foi assolada.

16 Assim que fazemos notorio a el

Rei, que se aquella cidade se reedifi

car, e seus muros se restaurarem,

d'esta maneira d'aquem do rio parte

nenhuma terás.

17 E o Rei enviou esta reposta a Re-

hum o Chanceler; e a Simsai o Escri

vão, e aos de mais de sua companhia,

que habitavão em Samaria : como

tambem aos de mais d'aquem do rio ;

paz ajais ! e em tal tempo.

18 A carta que nos enviastes, de

clarada se leo diante de mim.

19 E o mandando eu, buscarão e

achãrão, que de tempos antigos aquel

la cidade se levantou contra os Reis :

e rebellião e conjuração se fez nella.

20 Tambem poderosos Reis houve

sobre Jerusalem, que d'alem do rio

dominarão em todo lugar : e direitos,

e tributos, e rendas se lhes dérão.

21 Agora pois dai mandado para im

pedirdes a aquelles varões, que aquel

la cidade se não edifique, até que por

mim se dê mandado.

22 E avisai-vos de não cometerdes

erro nisto : porque creceria o dano

para perda dos Reis ?

23 Então, desde que o traslado na

caria do Rei Arthasasta se leo perante

Rehum, e Simsai o Escrivão, e suas

companhias, apresuradamente se fo-

rão a Jerusalem aos Judoos e os impe

dirão ã força de braço e com violencia.

24 Então cessou a obra da casa de

Deos, que estava em Jerusalem: e

cessou até o anno segundo do reinada

de Dario, Rei de Persia.

CAPITULO V.

EHAGGAI Propheta, e Zacharias,

filho de Iddó, Prophetas, prophe-

tizárão aos Judeos que estavao em Ju-

da, e em Jerusalem : em nome do

Deos de Israel lhes prophetizárão.

2 Então se levantarão Zerubabel filho

de Sealthiel, e Jesua filho de Josadak,

e começárão a edificar a casa de De

os, que habita em Jerusalem : e com

elles os Prophetas de Deos, que os

ajudavão.

3 Naquelle tempo veio a elles Thath-

nai, Governador d'aquem do rio, e

Sthar-Boznai, e sua companhia e dis-

serão-lhes assim ; quem vos deu man

dado para edificar esta casa, e restau

rar este muro?

4 Entãoassimlhesdissemos: equaes

erão os nomes dos varões, que edifi-

cávão este edificio.

5 Porem os olhos de seu Deos esta-

vão sobre os Anciãos dos Judeos, e

não os impedirão, até que a causa

viesse a Dario, e então respondessem

por carta sobre isso.

6 Teor da carta, que Thathnai, o Go

vernador d'aquem do rio, com Sthar-

Bosnai, e sua companhia, os Apherse-

chaitas, que estavão d'aquem do rio,

enviárão ao Rei Dario.

7 Enviarão lhe huma relação : e as

sim estava escrito nella ; toda paz a el

Rei Dario !

8 Seja notorio a el Rei, que fomos á

provincia de Juda. á casa do grande

Deos, que se edifica com grandes pe

dras, e ja a madeira se pôem nas pa

redes : e esta obra apresuradamente

se faz, e prospéra em suas mãos.

9 Então perguntámos aos Anciãos,

e assim lhes dissemos : quem vos deu

mandado para edificar esta casa, e

restaurar este muro ?

10 De mais disto lhes perguntámos

tambem seus nomes, para fazer t;os

saber : para que te pudessemos escre

ver os nomes dos varões, que estão

por cabeças entre elles.

11 E esta reposta nos dérão, dizen

do : servos somos do Deos dos ceos e
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da terra, e edificamos a casa, que foi

edificada muitos annos antes; porque

hum grande Rei de Israel a edificou

e aperfeiçoou.

12 Mas depois que nossos pais offen-

dérão ao Deos dos ceos, entregou-os

em mãos de Nebucadnezar, Rei de

Babylonia, o Chaldeo : o qual destruio

esta casa, e a gente transportou a Ba

bylonia.

Í3 Porem no anno primeiro de Cyro,

Rei de Babylonia, o Rei Cyro deu man

dado, para edificar esta casa de Deos.

14 E até os vasos da casa de Deos,

que erão de ouro e prata, que Nebu

cadnezar tomou do Templo que estava

em Jerusalem, e os meteo no templo

de Babylonia, el Rei Cyro os tirou do

templo de Babylonia, e derão-os a hum

varão, cujo nome era Sesbazar, a quem

puzéra por Governador.

15 Edisse-lhe, toma estes vasos, vai,

e leva-os ao Templo, que está em Je

rusalem : e faze edificar a casa de

Deos, em seu lugar.

16 Então veio o dito Selbazar, e poz

os fundamentos da casa de Deos, que

está em Jerusalem : e desde então

até agora se edificou, e ainda não está

acabada.

17 Assim que, se agora a el Rei pa

rece bem. busque-se lá na casa dos

thesonros d'el Rei, que está em Ba

bylonia, se seja que d'el Rei Cyro se

désse mandado, para edificar esta ca

sa de Deos em Jerusalem : e envio-

se-nos sobre isto a vontade d'el Rei.

CAPITULO VI.

ENTÃO o Rei Dario deu mandado :

e buscárão na Chancelaria, aonde

se metião os lhesouros em Babylonia.

2 E em Achmetha no paço, que es

tá na provincia de Media, se achou

hum rolo : e assim estava escritonelle,

Memorial.

3 No anno primeiro do Rei Cyro, o

Rei Cyro deu este mandado ; a casa

de Deos em Jerusalem, esta casa se

edificará para lugar, em que se offe-

reção sacrificios, e seus fundamentos

Seráo firmes: sua altura de sessenta

covados, e sua largura de sessenta ce

vados.

4 Com tres carreiras de grandes pe

dras, e huma carreira de madeira nova:

e os gastos se darão da casa d'el Rei.

5 De mais disto os vasos de ouro e

prata da casa de Deos, que Nebucad

nezar transportou do Templo, que está

em Jerusalem, e levou a Babylonia,

se tomarão a dar, para que vão a seu

lugar, ao Templo, que está em Jerusa

lem, e os levarão á casá de Deos.

6 Agora pois, Thathnai Governador

d'alem do rio, Sthar-Boznai, e sua com

panhia, os Apharsechaitas, que estais

d'alem do rio, apartai-vos d'ali.

7 Deixai os na obra desta casa de

Deos : para que o Governador dos Ju-

deos, e os Anciãos dos Judeos, edifi

quem esta casa de Deos em seu lugar.

8 Tambem por mim se dá mandado,

do que haveis de fazer com os Anci

ãos dos Judeos, para edificar esta ca

sa de Deos : a saber, que da fazenda

d'el Rei dos tributos d'alem do rio, lo

go se dem os gastos a estes varões, pa

ra que os não impidão.

9 E o que for necessario, como be

zerros, e carneiros, e cordeiros, por

holocaustos para o Deos dos ceos, tri

go, sal, vinho, e azeite, segundo o di

to dos Sacerdotes, que estão em Jeru

salem; e dê-se-lhes, de dia em dia,

para que não haja falta.

10 Pará que offereção sacrificios de

suave cheiro ao Deos dos ceos : e orem

pela vida d'el Rei e de seus filhos.

11 Tambem por mim se dá manda

do, que, todos quantos mudarem este

decreto, hum madeiro so arrancará

de sua casa, e levantado o pendurarão

nelle ; e de sua casa se fará porisso

hum monturo.

12 O Deos pois, que fez habitar ali

seu nome, derribe a todos os Reis e

povos, que estenderem sua mão para

o mudarem, c para destruirem esta ca

sa de Deos, que está em Jerusalem :

eu Dario dei o mandado ; apresurada-

mente se faça.

13 Então Thathnai o Governador d'a-

lem do rio, Sthar-Boznai e sua compa

nhia, assim fizérão apresuradamente,

conforme ao que mandára o Rei Dario.

14 E os Anciãos dos Judeos hião ed

ificando e prosperando pela prophecia

do Propheta Haggai, e Zacharias filhos


